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Descrição do curso 

Nesta série de conferências o Prof. Paulo de Tarso Salles apresentará uma perspectiva de suas pesquisas 
sobre Villa-Lobos. A obra do maior compositor brasileiro é ainda, paradoxalmente, subavaliada e pouco 
compreendida do ponto de vista estrutural. São inúmeros os preconceitos que permeiam os estudos da 
música villalobiana, extremamente atrelada à ideologia nacionalista. Soma-se a isso o estado recente da 
pesquisa sobre os procedimentos composicionais desenvolvidos ao longo do século XX para que se tenha 
uma ideia de como ainda são incipientes as investigações a respeito das obras musicais compostas desde 
o advento do Modernismo. Salles pretende abordar a música de Villa-Lobos segundo alguns estudos que 
investigaram seus mais notórios contemporâneos como Stravinsky, Bartók, Varèse e Schoenberg, 
adaptando essas teorias para o estilo peculiar do compositor em obras importantes como Amazonas, 
Uirapuru e seus Quartetos de Cordas. 

Programa 

Dia 13 
O problema Villa-Lobos (material da palestra do Simpósio) 
Análise harmônica do Noneto. 
Dia 14 
Uirapuru e Tédio de Alvorada: confronto entre duas versões. Influência de Wagner e Debussy. Datação. 
Amazonas: forma e estrutura. A análise de Mario de Andrade. Comparação com Three Places in New 
England de Charles Ives (Valerie Albright). 
Dia 15 
Música para violão: Estudos e Prelúdios: simetrias, espelhamentos e o problema dos manuscritos. 
Música para piano: As Três Marias, Rudepoema, A Prole do Bebê nº 1 e nº 2. 
Dia 16 
Os Choros: simplicidade e complexidade no Nº2; Nº4; Nº7; Nº10. 
Elementos neoclássicos em Villa: Bachianas, Concertos, Sinfonias e Quartetos. 
Dia 17 
Os Quartetos de Cordas. Nº1; Nº3; Nº5; Nº7; Nº9; Nº10; Nº11; Nº15. 
Diálogos com Haydn, Debussy, Beethoven, Bartók, Schoenberg, Carlos Gomes, Verdi, Webern e Berg. 
Perspectivas para uma reinterpretação da música villalobiana: sugestões e projetos. 
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